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APRESENTAÇÃO

Neste segundo volume apresentado em 19 capítulos, a obra “Nutrição e 
Promoção da saúde” é composta por abordagens cientificas nos mais diversos 
temas de nutrição e saúde. 

Da saúde até o trabalho da imagem corporal, aspectos relevantes são sem 
dúvidas abordados de diferentes formas na nutrição e eles influenciam diretamente 
o comportamento alimentar com impacto direto na vida. Por isso, sempre serão 
necessários estudos que possam avaliar com precisão as necessidades humanas 
correlatadas a estes temas, bem como, a análise alimentar de produtos já conhecidos 
e de novos produtos de mercado de efeito direto ou indireto na saúde humana. 
Dessa forma apresentamos aqui trabalhos capazes de oferecer ao leitor uma visão 
ampla dos novos conhecimentos científicos.

Esta obra só foi possível graças aos esforços assíduos dos autores destes 
prestigiosos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece a 
importância da divulgação científica e oferece uma plataforma consolidada e confiável 
para estes pesquisadores divulgarem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas soluções para os inúmeros gargalos encontrados na área da nutrição.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: A Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) tem por finalidade contribuir para a 
promoção da alimentação adequada e saudável. 
O presente estudo teve como objetivo avaliar o 
comportamento alimentar dos funcionários de 
um refeitório de uma indústria de alimentação 
para realização de ação de educação alimentar 
e nutricional visando orientações para uma 
alimentação mais saudável e equilibrada. Foi 
realizado um estudo transversal, observacional 
sobre os hábitos alimentares dos comensais 
em uma unidade de alimentação e nutrição 
institucional de uma fábrica no município de 
Maceió-AL antes e depois das ações educativas 
fornecidas como estratégia.   Para a observação 
direta do porcionamento, as pesquisadoras se 
posicionaram junto ao balcão de distribuição e 
utilizaram o teste para avaliação da qualidade 
da alimentação, para pessoas entre 20 e 
60 anos, adaptado do Guia Alimentar da 
População Brasileira (versão bolso). Mediante 
análise dos dados do teste, foi planejada a ação 
de educação alimentar e nutricional. Observou-
se uma importante melhora de comportamento 
dentre os comensais, 9% (36 pessoas) deixaram 
de acrescentar o macarrão ao arroz e feijão, 
18% (72 pessoas) passaram a optar por suco 
natural ou frutas e 10% (40 pessoas) deixaram 
de porcionar deliberadamente a farinha de 
mandioca. O estudo atingiu seu objetivo, 
uma vez que foi dado início ao estímulo dos 
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participantes em escolhas mais saudáveis para a sua saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Alimentar e Nutricional. Comportamento Alimentar. 
Guia Alimentar.

CHANGE OF FOOD HABIT IN THE REFINERY OF AN ALIMENTARY INDUSTRY IN 
MACEIÓ/AL

ABSTRACT: Food and Nutrition Education (FNE) aims to contribute to the Promotion 
of adequate and healthy eating. The present study aimed to evaluate the food behavior 
of employees of a cafeteria in a food industry to perform food and nutrition education 
action aimed at guidelines for healthier eating. A cross-sectional, observational study 
about the eating habits of diners was conducted in a unit of institutional nutrition and 
food of a factory in the municipality of Maceió-AL before and after the educational 
actions provided as a strategy. For direct observation of the portioning, the researchers 
positioned themselves at the distribution counter and used the test to evaluate the 
quality of food, for people between 20 and 60 years of age adapted from the Brazilian 
Population Food Guide (pocket version). Through analysis of the test data, the action 
of food and nutritional education was planned. There was an important improvement 
in behavior among diners, 9% (36 people) stopped adding pasta to rice and beans, 
18% (72 people) began to opt for natural juice or fruits and 10% (40 people) stopped 
deliberately porting the cassava flour The study reached its objective, since it was 
initiated to stimulate participants in healthier choices for their health.
KEYWORDS: Food and Nutrition Education. Food Behavior. Food Guide.

1 |  INTRODUÇÃO 

Unidade de Alimentação e Nutrição é uma unidade de trabalho singular que 
desempenha atividades relacionadas à alimentação e nutrição, devendo garantir 
uma alimentação segura e adequada, seguindo as recomendações de parâmetros 
alimentares para população brasileira e da vigilância sanitária (TEIXEIRA, 2007).

Embora os temas de nutrição e alimentação estejam cada vez mais em pauta, 
as informações estejam mais acessíveis e a ciência em constante evolução, persiste 
uma visão restrita e dicotômica do que é saudável e não saudável, dos alimentos bons 
e ruins. Esse contexto não promove a mudança de comportamento e não torna as 
pessoas mais saudáveis. Pelo contrário os índices de doenças crônicas, transtornos 
alimentares e obesidade não param de aumentar e a qualidade de alimentação do 
brasileiro tem piorado (ALVARENGA,2016).

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) tornaram-se um dos principais problemas de saúde pública 
no Brasil, sendo responsáveis por 16 milhões de mortes todos os anos. (WHO, 2015).  
Essas doenças, que geralmente são relacionadas com a fome e a pobreza, ou com 



Nutrição e Promoção da Saúde 2 Capítulo 17 162

distúrbios mais comuns na sociedade atual, como obesidade e outras doenças 
degenerativas, têm desencadeado discussão e estabelecimento de políticas e metas, 
visando ações que possam combatê-las (VIEIRA et. al., 2013)

Nesse contexto, a Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
apresenta dentre o elenco de estratégias apontadas apara saúde, a educação 
alimentar e nutricional (EAN) que tem por finalidade contribuir para a Promoção da 
Alimentação Adequada e Saudável (PAAS), através de ação contínua e permanente, 
que visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares saudáveis 
(BRASIL, 2010).

Corroborando para prevenção das DCNT e promoção de saúde, o Guia 
Alimentar para a População Brasileira, ressalta a ingestão de nutrientes, propiciados 
pela alimentação saudável, ser essencial para a boa saúde. Igualmente importantes 
para a saúde são, as possíveis combinações entre eles e suas formas de preparo, 
as características do modo de comer e as dimensões sociais e culturais das práticas 
alimentares (BRASIL, 2014).    

Porém, mesmo diante dos referenciais existentes à boa alimentação e nutrição, 
os hábitos alimentares dependem muito do que sabemos ou acreditamos saber sobre 
alimentação. Isso é denominado estimulo cognitivo (crenças e conhecimentos) e é 
moldado por experiências socioculturais e afetivas, integrado em nossos processos 
de aprendizado e condicionamento (ALVARENGA,2016).

Ratificando o mencionado pelo autor supracitado, mediante observação direta da 
distribuição de almoço em um refeitório de uma indústria, verificou-se a necessidade 
de potencializar a educação alimentar e nutricional no contexto da informação direta 
sobre alimentação adequada, resguardando o direito dos comensais à garantia 
da Segurança Alimentar e Nutricional.  Diante disso, o presente estudo teve como 
objetivo avaliar o comportamento alimentar dos funcionários de um refeitório de 
uma indústria de alimentação para realização de ação de educação alimentar e 
nutricional visando orientações para uma alimentação mais saudável e equilibrada 
como incentivo a mudanças de hábitos alimentares.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Foi realizado um estudo transversal, observacional sobre o porcionamento dos 
comensais em uma unidade de alimentação e nutrição institucional de uma fábrica 
no município de Maceió-AL antes e depois das ações educativas fornecidas como 
estratégia de educação alimentar e nutricional.   

Para a observação direta do comportamento alimentar, as pesquisadoras se 
posicionaram junto ao balcão de distribuição e, baseando-se no teste para avaliação 
da qualidade da alimentação, para pessoas entre 20 e 60 anos, adaptado do guia 
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alimentar da população brasileira (versão bolso) (Apêndice A), elaborado conforme 
a disposição das preparações no balcão, foi observado o porcionamento das 
preparações para registro das combinações dos comensais, para interpretação dos 
hábitos desses, durante uma semana. 

Mediante análise dos dados do teste, foi planejada a ação de educação 
alimentar e nutricional, que consistiu na elaboração de cartazes ilustrativos que foram 
fixados abaixo do cardápio da empresa. Os cartazes foram divididos durante 10 
dias, contendo dia a dia os dez passos para uma alimentação saudável direcionados 
aos comensais, para reflexão, visando a prática autônoma e voluntária de hábitos 
alimentares saudáveis.

Após duas semanas da exposição diária de orientações, o teste para avaliação 
foi reaplicado, durante uma semana, comparando-se percentualmente a ocorrência 
ou não de mudança na alimentação dos comensais.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

O refeitório da empresa em tela atende 400 funcionário e distribui um cardápio 
de almoço do tipo médio, contendo  entrada com um tipo de salada crua; três 
pratos principais com preparações variadas de carne;  guarnições, a exemplo de 
purês, farofa, batata doce ou macaxeira gratinada;  acompanhamento composto 
por feijão caseiro (carioca) com legumes e o feijão (fradinho) tropeiro, arroz branco 
polido, arroz parboilizado com alguma hortaliça, macarrão; bebida com dois tipos 
de suco industrializado em pó ou artificial (com porcionamento livre) ou polpa de 
frutas; sobremesa com opção entre um fruta ou um doce; farinha de mandioca e, 
opcionalmente (sobre as mesas), há saleiro e farinheira. 

O gráfico 1, Análise de Combinação de Porcionamentos, refere-se à análise 
das escolhas realizadas pelos comensais antes da ação de educação alimentar e 
nutricional efetivada.
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Gráfi co 1 – Análise de combinações de porcionamentos. 
Fonte: dados da pesquisa

Foi observado um inadequado consumo alimentar, principalmente de 
carboidratos simples. O prato base arroz com feijão com uma proteína é porcionado 
por todos os 400 comensais (100%), a adição do macarrão e o consumo de suco 
artifi cial e doce (aumentando os carboidratos simples) foi feito por 228 pessoas 
(57%); o porcionamento de salada foi registrado em 192 pratos (48%) dos pratos e a 
adição (a gosto) da farinha de mandioca foi registrado em 252 pratos (63%).

Esse padrão alimentar e o estilo de vida imprimem um aumento signifi cativo na 
prevalência de excesso de peso e obesidade, considerada como um dos principais 
fatores de risco para as DCNT. Esses achados são confi rmados pela Pesquisa de 
Orçamentos Familiares (POF), que constatou uma prevalência de 50% de excesso 
de peso na população adulta brasileira, baixo consumo de alimentos ricos em fi bras, 
como frutas, verduras e leguminosas e alto consumo de alimentos ricos em gordura 
saturada, açúcar e sal. Dados recentes mostram que menos de 1/4 da população 
possui consumo recomendado de frutas e hortaliças, o que refl ete a baixa qualidade 
da dieta do brasileiro (Azevedo, 2014).

Observa-se no local em estudo que menos da metade dos comensais (48%) 
porcionam saladas e que há uma escolha por suco artifi cial e doce (57% dos 
comensais), enquanto apenas 80 comensais (20%) optam por suco natural e fruta. 
Os sucos e bebidas industrializados, em geral são feitos de extratos de frutas e 
adicionados de açúcar refi nado, ou de adoçantes artifi ciais, com frequência, são 
também adicionados de preservantes, aromatizantes e outros aditivos. Tendem, 
portanto, a ser alimentos ultraprocessados e, como tal, devem ser evitados (BRASIL, 
2014). 

Em pesquisa realizada por Canella et al (2018) sobre a caracterização da 
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aquisição domiciliar e o consumo alimentar individual de hortaliças no Brasil e análise 
de sua relação com o consumo de alimentos ultraprocessados, sua conclusão 
corrobora com o porcionamento observado no refeitório em tela, que o consumo 
de hortaliças no Brasil é insuficiente e pior entre indivíduos com maior consumo de 
alimentos industrializados.

Outro fator preocupante é o porcionamento livre de farinha de mandioca. 
Produto de um tubérculo proclamado como importante alimento da cultura brasileira, 
principalmente do Nordeste, a farinha de mandioca geralmente é substituída ou 
adicionada com o arroz na mistura com o feijão. Trata-se de um alimento com baixo 
teor de fibras, portanto, não gera saciedade, mas que aumenta o valor calórica da 
refeição (SHINOHARA et al, 2014).

Mediante análise dos resultados apresentados no gráfico 1, foi iniciado as 
orientações diárias focadas nos dez passos de uma alimentação saudável do 
Guia da População Brasileira, através de cartazes exibidos, abaixo do cardápio no 
refeitório, durante dez dias, ilustrados com os temas: 1. “Não pule as refeições.”; 
2.“Dê preferência aos grãos integrais e aos alimentos na sua forma mais natural.”; 
3. “Coma diariamente pelo menos três porções de legumes e verduras como parte 
das refeições e três porções ou mais de frutas nas sobremesas e lanches.”; 4.“Coma 
feijão com arroz todos os dias ou, pelo menos, cinco vezes por semana. Esse prato 
brasileiro é uma boa combinação de proteínas.”; 5.“Diminua a quantidade de sal 
na comida e retire o saleiro da mesa.”; 6.“Beba pelo menos dois litros (seis a oito 
copos) de água por dia. Dê preferência ao consumo de água nos intervalos das 
refeições.”; 7.“Fique atento aos rótulos dos alimentos e escolha aqueles com menores 
quantidades de gorduras trans.”; 8.“Evite refrigerantes e sucos industrializados, bolos, 
biscoitos doces e recheados, sobremesas doces e outras guloseimas”; 9.“Torne sua 
vida mais saudável. Pratique atividade física todos os dias” e 10.“Retirar a gordura 
aparente das carnes e a pele das aves antes da preparação torna esses alimentos 
mais saudáveis!”. 

O gráfico 2, Análise de Combinação de Porcionamentos, refere-se à análise 
das escolhas realizadas pelos comensais depois da ação de educação alimentar e 
nutricional concluída.
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Gráfi co 2 – Análise de combinações de porcionamentos.
Fonte: dados da pesquisa.

Após a exposição dos cartazes, o teste para avaliação da análise de combinação 
de porcionamento foi reaplicado durante uma semana. Observamos que alguns dos 
trabalhadores, começaram a modifi car suas escolhas.  

O prato base arroz com feijão permaneceu sendo porcionado por todos os 
400 comensais (100%), a adição do macarrão reduziu para 48% dos pratos (192 
pessoas); a escolha por suco artifi cial e doce reduziu para 39% (156 pessoas), o 
porcionamento de salada aumentou para 52% dos pratos (208 pessoas) e a opção 
pelo porcionamento a gosto da farinha de mandioca foi registrado uma redução para 
53% (212 pessoas).

Os resultados analisados antes e depois da ação de educação alimentar e 
nutricional apontaram melhora na mudança dos hábitos alimentares, mostrando 
importante diferença positiva entre os trabalhadores. Sabe-se que, para uma 
mudança de hábitos é indispensável a característica do aprendizado contínuo e 
permanente, objetivando a promoção da prática autônoma e voluntária de hábitos 
alimentares saudáveis (BRASIL, 2012).

Para Hubert et al (2005), mudanças no estilo de vida entre adultos tendem a 
ocorrer com maior difi culdade, pois nessa fase da vida os indivíduos encontram-se 
com seus hábitos fortemente arraigados. Além disso, os padrões alimentares e o 
consumo de alimentos do adulto trazem consigo diversas representações simbólicas 
e culturais, difíceis de serem transformadas com intervenções pontuais em curto 
prazo, como ocorreram neste estudo.

 Os desafi os da educação alimentar e nutricional perpassam pelo estímulo 
constante para que esses comensais aperfeiçoem mais suas escolhas alimentares, 
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respeitando e valorizando suas diferentes expressões culturais alimentares e seus 
próprios hábitos regionais, corroborando com sua percepção sobre sua segurança 
alimentar e nutricional (BRASIL, 2010).

4 |  CONCLUSÃO

O estudo atingiu seu objetivo, uma vez que foi dado início ao estímulo dos 
participantes em escolhas mais saudáveis para a sua saúde, consequentemente, 
ocasionando uma melhora dos hábitos dos trabalhadores. Ressalta-se a importância 
de uma ação continuada de educação alimentar para a promoção de saúde na área 
de nutrição, pois sabe-se que a maioria das pessoas tem receio da mudança, mas 
quando incentivada continuamente ficaria disposta a uma mudança no estilo de vida 
juntamente com a mudança no hábito alimentar. 
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APÊNDICE A

ANÁLISE DE COMBINAÇÃO DE PORCIONAMENTOS

Nº de 
Pessoas Arroz Feijão Macarrão Proteína Suco Salada Sobremesa

Industrializado Natural Fruta Doce
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
N

Fonte: TESTE: COMO ESTÁ A SUA ALIMENTAÇÃO? 

Guia Alimentar da População Brasileira, 2014 (Guia de bolso – adaptado).
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